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Obras do trevo na MG-050 e BR-491
podem ser retomadas ainda neste ano

Promessa de construção de interseção entre a MG-050 e BR-491 deve ter início ainda neste ano

CONAB divulga novo levantamento e previsão
de safra de café é menor que a anterior
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As obras de construção do trevo
de interligação entre as rodovias
MG-050 e a BR-491em Paraíso
podem ser retomadas ainda neste
ano. A informação é do diretor de
concessões, Felipe Melo Rocha,
diretor de Gestão e Contratos da
Setop (Secretaria de Estado de
Transportes e Obras Públicas) fei-
ta durante a audiência pública rea-
lizada na Assembleia Legislativa de
Minas Gerais. A decisão deverá ser
efetivada caso o município de São
Sebastião do Paraíso faça a libe-
ração do terreno onde serão exe-
cutados os trabalhos.

página 3

Arquivo

Ladrões furtam
cooperativa

em São Tomás
de Aquino

Lei Municipal
de 66 proíbe

colocar cartazes
em determinados

locais, sem
autorização
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Vereador promove
almoço em

comemoração
ao Dia do Gari

Paraíso inicia
recadastramento

biométrico
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

BRASIL TEM JEITOALMOÇO
O almoço promovido pelo vereador Paulo César de
Souza, o Tatuzinho, realizado ontem, no Lions Clube
de São Sebastião do Paraíso, em homenagem ao Dia
do Gari, comemorado nesta semana, foi por demais
concorrido. Além dos homenageados, cerca de 55 ser-
vidores, o evento contou a presença de alguns verea-
dores, o prefeito Walker Américo de Oliveira e até as-
sessor do deputado Antônio Carlos Arantes. Também
marcaram presença dirigentes do Lions Clube e a es-
posa de Paulo Cesar, Marilda Souza.

COMEU QUENTE
Teve quem em função de compromissos já assumidos
não pudesse ficar na festiva por mais tempo e para
não perder a boca livre, até antecipou o almoço antes
dos demais, experimentando o cardápio. Quem parti-
cipou disse estar maravilhoso. Após comes e bebes,
foram realizados alguns sorteios de brindes. Segundo
o organizador do evento foi a realização de um sonho,
sem segundas intenções, até porque este não é ano
eleitoral. De toda forma registra-se fato inédito em que
todos são tratados com igualdade e humildade.

PREPARATIVOS
A Câmara Municipal de São Sebastião do Paraíso já
iniciou os preparativos para a realização de uma audi-
ência pública, no dia 30 deste mês. O evento vai tratar
sobre a situação da saúde municipal, ainda reflexo das
mazelas da gestão anterior. Além das lideranças lo-
cais, estão sendo convidados, prefeitos, vereadores,
secretários de saúde dos municípios da região. Tam-
bém membros da Comissão de Saúde da Assembleia
de Minas, Secretaria de Estado da Saúde, Regional
de Saúde, Santa Casa, além dos deputados que re-
presentam Paraíso e região. O assunto promete ren-
der.

ESCOLA
Outro tema que ainda vai dar o que falar é a situação
dos alunos da E.M. do Morro Vermelho. Uma comissão
de vereadores se reuniu com membros da comunida-
de no meio da semana e o assunto ganhou mais com-
bustível. Com o material inflamável já tem gente ba-
tendo o pé dizendo que não aceitará que os alunos
sejam trazidos para a cidade enquanto o prédio deve-
rá passar por reformas. Alguma alternativa deverá ser
proposta. Uma delas que não gera polêmica é o
patrolamento da estrada que dá acesso àquela comu-
nidade rural. É simples resolver o problema sem fazer
barulho.

ELEVADA
O vereador Lisandro Monteiro há tempos vem reivin-
dicando a implantação na cidade de faixas elevadas
em algumas avenidas e ruas de maior movimento da
cidade. A iniciativa é fazer que os motoristas sem edu-
cação e desavisados realmente reduzam a velocidade
e dê preferência aos pedestres. Nesta semana Lisan-
dro foi a Passos e viu alguns modelos do dispositivo
que tem reivindicado seja implantado em Paraíso. Pro-
metido foi que em breve as construções irão começar,
no entanto, nenhuma data oficial foi anunciada.

SOLIDARIEDADE
Por falar em Lisandro, o vereador deverá assumir a
vice-presidência do Partido Solidariedade em Paraí-
so. O anúncio foi feito pelo também vereador Vinício
Scarano Pedroso durante esta semana após encontro
em Brasília, dele com o presidente estadual do parti-
do, Zé Maia. Vinício aproveitou a oportunidade para
fazer reivindicações e recebeu a promessa de que no
segundo semestre serão celebrados dois convênios
com o município paraisense. O partido é um dos que
tem maior representatividade na Câmara local, com dois
integrantes.

MARCHA DOS MUNICÍPIOS
O prefeito Walkinho e o vereador Vinício Scarano esti-
veram nesta semana em Brasília onde participaram da
Marcha dos Municípios, evento realizado pela CNM
(Confederação Nacional dos Municípios). Eles pude-
ram testemunhar de perto a sacudidela que ocorreu
na capital federal na noite de quarta-feira com a divul-
gação de conteúdo das delações. Aliás, estiveram tão
próximo de alguns dos principais envolvidos, o sena-
dor Aécio Neves, afastado das funções. Segundo o
prefeito foram mantidos contatos com lideranças e re-
presentantes da cidade, visando obter recursos para
obras no município.

ERRAMOS
Por um equívoco, pelo qual pedimos desculpas, cons-
tou nesta coluna na edição de quarta-feira (17/5) que
a Câmara Municipal fará Moção parabenizando o pro-
motor Rômulo Aguiar Generoso por serviços presta-
dos ao Ministério Público. Na realidade quem indicou
a honraria foi o vereador Jerônimo Aparecido
(Jerominho), e não Sérgio Aparecido Gomes, como
constou.

RESPEITO
O deputado estadual Antonio Carlos Arantes manteve
uma postura firme e exigiu respeito com São Sebasti-
ão do Paraíso, aos representantes do Governo do
Estado e da Concessionária Nascentes das Gerais. Foi
preciso uma atitude dura para sensibilizar os respon-
sáveis pelo cronograma de obras da rodovia. O em-
bate e debate foram intensos durante a realização de
Audiência Pública, na Assembleia Legislativa na tarde
de terça-feira. Na oportunidade a empresa anunciou o
cronograma de obras deste ano após a liberação dos
aditivos de mais de R$ 600 milhões.

OBRAS
Arantes com seu posicionamento cobrou uma defini-
ção sobre as obras do trevo de entroncamento das
rodovias MG-050 e a BR-491. Segundo consta a obra
ficaria para 2026 e deveria ser realizada em 2014.
Comprometendo a intermediar as negociações com a
prefeitura o deputado ganhou a promessa de que se
a área for realmente liberada pelo município os traba-
lhos serão retomados imediatamente. O assunto de-
verá ser pauta de reunião possivelmente na próxima
semana entre prefeito, vereadores, deputado e repre-
sentantes da concessionária e o governo. Não haven-
do interferências externas a obra tem tudo para sair
do papel.

TÁ FÁCIL
Ladrões continuam pintando e bordando com a
fragilizada segurança pública em São Tomás de Aquino.
Semana passada houve quem teve a pachorra de en-
trar na Delegacia de Polícia e revira-la toda. Como se
não bastasse surrupiou alguns papéis que acabaram
sendo jogados pela rua, inclusive na Serrinha, local dos
mais conhecidos na cidade. Nesta semana o alvo foi o
ponto comercial do que seria uma cooperativa de onde
foram levados alguns produtos. Entraram e saíram com
a tranquilidade de quem entra num jardim do céu.

Vittorio Medioli
Uma intervenção cirúrgica tem um limite temporal para ser

realizada. Não se consegue manter um abdômen rasgado pelo
bisturi por mais que algumas horas. O corpo não suportaria mais.

A Lava Jato é uma operação judiciária, mas também cirúrgica,
que mantém aberto o costado de um Brasil amarrado na mesa.
Com a previsão inicial que prometia uma rápida retirada dos
tumores, descobriram-se em seguida dezenas, depois cente-
nas e, enfim, milhares de nódulos, cistos e metástases para
serem retirados. O paciente, assim, enfrenta duas hipóteses:
sucumbir pelos males ou sucumbir pela demora das interven-
ções. A sucumbência está decretada.

Algo de excepcional precisa ser feito. E tomar medidas que
permitam sair desse beco aparentemente sem saída.

A Lava Jato escancarou, e promete escancarar ainda, males
e purulências. Os prazos se alongam, provocam profundo mal-
estar quando de manhã se abre o jornal e se encontra uma caterva
de notícias horrorosas, compêndios do crime e fotos das mes-
mas surradas figuras declarando-se estranhas aos maiores rom-
bos da história da humanidade. Algumas e raras figuras apre-
sentam atenuantes; a maioria, nenhuma. Ninguém sabia de nada,
nunca viu algo de estranho, nem se apercebeu de que eram ne-
cessárias medidas que impedissem a pilhagem das finanças,
da merenda escolar até a usina nuclear. Na antiga Atenas a sus-
peita era suficiente, seja por omissão, incompetência ou incon-
veniência, para determinar o ostracismo, quer dizer, a saída com-
pulsória do território nacional, impedindo qualquer cargo ou pro-
fissão. Era suficiente aparecer inconveniente para ser exilado.

O Brasil se apresenta ao mundo como um paciente terminal e
intratável, sem credibilidade e sem referências morais remanes-
centes. Perdeu-se no espaço, e perderam-se os timoneiros.

A roubalheira destinada para acumulação de patrimônios pes-
soais fantásticos é que se firmou como a causa de tudo. Tecnica-
mente dita de patrimonialismo, é apenas delinquência insaciá-
vel e generalizada. Arrasta-se há décadas nas mãos dos mes-
mos grupos e vórtices de interesses. Enlouquecidos por dinhei-
ro, levaram a uma situação excepcionalmente grave; não existem
precedentes em volume e em intensidade criminosa na história

da humanidade. Necessita-se de medidas extremas. Nosso
Código Penal é montado para defender a sociedade de assal-
tantes genéricos, e aqui estamos enfrentando arrombadores do
erário nacional. Faz-se necessário o confisco dessas organiza-
ções criminosas; imprescindíveis a devolução dos desvios e a
liquidação extrajudicial dessas empresas, conglomerados e
corporações. Como fez Scipione, depois de demolir Cartago, tem
que passar sal nos escombros para que nunca mais se
reproduzam no local. A tecnologia embarcada nessas empresas
se encontra enraizada, como "bioma", no ambiente das universi-
dades e em seus cursos técnicos. O Brasil não tem nada a per-
der com a liquidação da Odebrecht. Nossos códigos atuais não
são preparados para uma situação extraordinariamente assom-
brosa, como aquela que a Lava Jato mostrou.

Precisa-se ampliar o Código Penal, aprimorá-lo, separar
trombadinhas de mega-assaltantes da pátria. Os crimes que
lesam a economia nacional e se abatem sobre sua população
devem ter tratamento em separado com extremo rigor, com de-
tenções sem prazos.

As punições excepcionais devem ser voltadas à eliminação
da matriz do crime organizado, que os acordos de leniência, ao
contrário, perpetuam e fortalecem.

O BANIMENTO É A SOLUÇÃO.
Os desempregados no país subiram para 14 milhões com

brutal sofrimento que se abateu sobre a população. O presiden-
te Temer em seu primeiro ano de exercício deixou crescer em 3
milhões os desempregados, tomou medidas que preservaram
apenas os banqueiros e deixaram a economia mais improduti-
va. Descredenciou-se na nomeação de um ministério em gran-
de parte já varrido pela Lava Jato. O país, para seguir adiante,
tem que se livrar das velhas práticas, renovar seus métodos e
restaurar uma honestidade e meritocracia que se esfarelaram.

Tem-se que colocar como metas imediatas a simplificação
do país mais burocratizado do planeta, os cuidados com a edu-
cação como base de melhoria do ser humano, a ampliação de
oportunidades e a mitigação do sofrimento das pessoas.

O Brasil, sem corrupção, tem jeito.
(O Tempo, publicado em 07/05/17)

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA F A L E C I M E N T O S
13/05 - Vitória Aparecida da Costa, 75 anos
14/05 - Abigail Diogo Martins (Nininha), 86 anos
17/05 - Regina Borges, 84 anos
17/05 - José Orlando Marinho, 78 anos
17/05 - Maria Aparecida dos Santos, 87 anos
18/05 - Maria Rita Borges Gonçalves, 91 anos
18/05 - Carolina José do Nascimento Batista, 61 anos
19/05 - Maria José Marques, 81 anos

Missão da pessoa
inteligente

A jovem freira Tereza, cujo nome de batismo era Agnes,
nascera na República da Macedônia em 26 de agosto de
1910, sendo filha de pais albaneses.

Ordenada freira, fora enviada para Calcutá, capital da
Índia, para dar aula para crianças ricas, cujas famílias
pagavam por esse serviço.

No entanto, o ônibus que ela tomava para a escola
passava por bairros muito pobres e diariamente ela via
muitas crianças com aparência miserável brincando na-
quelas ruas poeirentas. E naquele coração generoso co-
meçou a germinar uma ideia:

—  É para essas crianças que eu gostaria de dar au-
las!

Ela compreendia que para os meninos das famílias
privilegiadas não faltariam professores, mas, aqueles não
tinham nenhum.

Certo dia, tendo obtido permissão de suas superioras,
ela fez parar o ônibus em um daqueles bairros, reuniu as
crianças em torno de si, falou para elas pegarem pauzinhos
em uma árvore próxima e começou a alfabetizá-las, dese-
nhando as letras no próprio pó da rua. E assim começou
a obra gigantesca de Madre Tereza de Calcutá!

Penso que em todos nós há um pouco dessa chama
que levou a jovem Agnes a deixar de ser apenas uma Irmã
de Caridade como tantas outras, para iniciar o grande
trabalho que acabou estendendo-se para inúmeros paí-
ses no mundo inteiro.

Basta querermos, basta começarmos!
O planeta em que vivemos é bem atrasado, mas, tem

uma característica interessante: há pessoas de todos os
níveis, numa escala quase infinita, tanto intelectualmente
quanto moralmente. Há pessoas completamente analfa-
betas e outras que constroem computadores de última
geração, que calculam com exatidão a rota de um foguete
para ir à Lua. Há homens que tiram a roupa do próprio
corpo para vestirem outros que estão com frio, e homens
que matam por meia dúzia de reais!

Como na Parábola dos Talentos contada por Jesus,
não guardemos para nós o pouco ou muito conhecimento
que tenhamos. Aprendamos com o Sol a dividir a luz. Um
conselho para uma pessoa, ouvir com paciência uma ou-
tra, emprestar um livro para uma terceira.

"Mais vale acender uma vela que maldizer a escuri-
dão". E cada um de nós tem talentos para dividir com o
próximo. É só começar!
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Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão nº 030/2017, Presencial, Processo nº 972/
2017. Objeto: Contratação de pessoa jurídica , exclusivamente de
microempresa, empresa de pequeno porte ou microempreendedor individual
para prestação de serviços em confecções de diversos impressos gráficos,
destinados a Secretaria Municipal de Saúde  e Gerencia de Tributos e
Arrecadação, com entrega parcelada, pelo período de 12 meses  .A abertura
será dia 02 de junho de 2017, às 8:30 hs.. O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição no
site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de
Compras e Licitações, Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60, Lagoinha,
nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx) 3539-7015,
diariamente das 12:00 às 18:00hs , onde poderão ser lidos, examinados e
adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 17 de maio de 2017. Rodrigo
Augusto de Oliveira – Pregoeiro.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão nº 035/2017, Presencial, Processo nº 1113/
2017. Objeto: Prestação de Serviços de diversas espécies de som, inclusive
com manutenção e operação de equipamento próprio do município com
participação exclusivamente de microempresa, empresa de pequeno porte
ou microempreendedor individual,, com execução parcelada, pelo período
de 12 meses. A abertura será dia 01 de junho de 2017, às 14:30 hs.. O edital
completo e as demais informações relativas a presente licitação encontram-
se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60,
Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx) 3539-
7015, diariamente das 12:00 às 18:00hs , onde poderão ser lidos, examinados
e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 17 de maio de 2017. Rodrigo
Augusto de Oliveira – Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG torna público abertura
do Proc. nº 144/17, Pregão Pres. nº 21/17, abertura dia 01/06/17, 09h,
para “Contratação de empresas especializadas na realização de eventos
para as festividades comemorativas do aniversário da cidade a se realizar
no dia 24 de junho de 2017”; Proc. nº 112/17, Pregão Pres. nº 18/17,
abertura dia 02/06/17, 09h, para “Contratação de pessoa física ou jurídica
mediante o critério de menor preço para prestação de serviço temporário
de oficineiro para o CRAS (Centro de Referência em Assistência Social)”.
Os editais estão à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal
de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às
16h e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações telefone (35)
3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 19/05/2017 - Ronaldo
Pereira Dias – Prefeito Municipal
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A construção do novo
trevo de acesso da MG-050
com a BR-491, em São Se-
bastião do Paraíso, foi inici-
ada 11 de abril de 2014 com
expectativa de ser concluí-
da até o final daquele ano. A
iniciativa previa investimen-
tos de R$ 18 milhões e a
geração de 150 postos de
trabalhos. A obra prevê be-
nefício para aproximada-
mente oito mil motoristas
por dia.

Na época conforme re-
portagens do Jornal do Su-
doeste a Nascentes das Ge-
rais informou que as obras
foram paralisadas porque a
Prefeitura de Paraíso não
teria cedido um terreno ao
Estado, mesmo ciente de que
havia um acordo entre as
partes para tal cessão. “A li-
beração da área necessária à
execução da obra de nova
interseção viária em dois ní-
veis em São Sebastião do
Paraíso é um assunto que
tem sido tratado desde mea-
dos de 2010, com a prefei-
tura municipal”, anunciava a
concessionária.

Os constantes atrasos das
obras previstas para a MG-
050, que liga Juatuba  a São
Sebastião do Paraíso, fizeram
com que o Governo do Estado
e a concessionária responsável
pela rodovia definissem um
novo cronograma de interven-
ções. O documento foi apre-
sentado à Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG)
na terça-feira (16/5), em reu-
nião conjunta das Comissões
de Desenvolvimento Econômi-
co e de Transporte, Comuni-
cação e Obras Públicas. A em-
presa AB Nascentes das Gerais,
que administra o trecho por
meio de uma PPP (Parceria
Público-Privada) com o Gover-
no de Minas, prevê mais R$
617 milhões em investimentos
nos próximos anos. As obras
serão iniciadas ainda neste se-
mestre.

Conforme anunciado serão
duplicados mais 28 km de pis-
tas e construídas terceiras fai-
xas em outros 30 km. A rodo-
via também contará com no-
vos viadutos, pontes e passa-
relas, entre outras intervenções
nas cidades de Mateus Leme,
Itaúna, Divinópolis, Formiga,
Piumhi, Capitólio, Passos, Itaú
de Minas e São Sebastião do
Paraíso.

Segundo o diretor-presiden-
te da concessionária, José Re-
nato Ricciardi, os atrasos se
devem à necessidade de ade-
quação do contrato inicial à atu-
al situação da estrada e às no-
vas demandas dos municípios
que a margeiam, bem como a
entraves que surgiram durante
as obras, como decisões judi-
ciais e ajustes na legislação.
Como exemplo, ele citou inter-
venções que foram replaneja-
das para que não fossem reali-
zadas dentro das cidades de
Mateus Leme e Itaú de Minas,
com o intuito de amenizar o
transtorno causado à popula-
ção, mas que exigiram modifi-
cações complexas.

Além disso, ainda de acor-
do com José Renato, os trâmi-
tes burocráticos para a autori-
zação de novas alterações no
contrato exigem tempo – mui-
tas vezes, anos.

COBRANÇA
Diretor de Gestão de Con-

tratos da Setop (Secretaria de
Estado de Transportes e Obras
Públicas), Felipe Melo relatou
alguns dos contratempos das
obras e o posicionamento do
governo estadual diante dos
atrasos. Ele informou que al-
gumas intervenções tiveram
que ser repensadas, já que o
contrato original foi assinado há
10 anos, e que foi preciso in-
corporar no balanço do contra-
to gastos não previstos ou
subavaliados. Constavam no
projeto, por exemplo, gastos da
ordem de R$ 7 milhões com
desapropriações de terrenos.
No entanto, esse valor chegou
a R$ 42 milhões.

Também não estavam na
contabilidade das obras as per-
das que a concessionária so-

Concessionária
apresenta novo
cronograma de

obras na MG050
freu com a Lei Federal 13.103,
de 2015 (Lei dos Caminhonei-
ros), a qual determina a isen-
ção do pagamento de pedágios
para eixos suspensos de cami-
nhões, que trará um impacto de
R$ 90 milhões até a conclusão
da PPP, em 2032. O diretor da
Setop esclareceu, no entanto,
que o governo foi rígido com
a empresa em relação ao que
não foi cumprido. Na negocia-
ção do último aditivo do con-
trato, o sétimo, assinado no dia
5 de maio, foi definido que a
concessionária terá que arcar
com R$ 58 milhões em multas
a serem compensadas. Entre as
20 obras incluídas no acordo,
algumas também atendem a
exigências da secretaria.

AVANÇOS
A empresa alega que, ape-

sar de todas as dificuldades, já
foram investidos mais de R$ 1
bilhão na rodovia, com a du-
plicação de 30 km, a correção
de traçado de 35 km, a cons-
trução de 90 km de terceiras
faixas e de 51 km de acosta-
mento, assim como a recupe-
ração de 330 km de pavimen-
to. Os parlamentares presentes
reforçaram os prejuízos que os
atrasos das obras trouxeram à
população e ao desenvolvimen-
to econômico do Estado e co-
braram celeridade no cumpri-
mento das intervenções previs-
tas no novo acordo.

Os deputados Antonio
Carlos Arantes (PSDB), Fabi-
ano Tolentino (PPS) e Anselmo
José Domingos (PTC), que
solicitaram a audiência, desta-
caram que, apesar dos inegá-
veis avanços na rodovia sob a
gestão da AB Nascentes das
Gerais, muito ainda pode ser
feito.

“Cobrei durante dois anos
e meio que o governador auto-
rizasse essas obras na MG-050
e, agora, temos que discutir
onde elas devem começar. O
dinheiro existe, pode ser usa-
do, e as pessoas estão pagan-
do pedágio sem ver melhorias
na estrada. As obras precisam
começar já. Pessoas estão mor-
rendo por causa das péssimas
condições de alguns trechos”,
denuncia o deputado Antonio
Carlos Arantes.

Este é o sétimo termo
aditivo da parceria entre Esta-
do e concessionária, que foi
publicado no Diário Oficial
“Minas Gerais” no dia 12 de
maio. A MG–050 tem seis pra-
ças de cobrança de pedágio em
seus 371,4 kms de extensão.
O valor cobrado é de R$ 5,50
por eixo. O contrato foi o pri-
meiro projeto de PPP do país
na área de infraestrutura. A ro-
dovia corta diretamente 22
municípios, mas, no total, in-
fluencia 50 cidades. A popula-
ção é de 1,3 milhão de pessoas
e representa 7,4% da popula-
ção do Estado. Estima-se que
7,7% do Produto Interno Bru-
to (PIB) mineiro esteja concen-
trado na área de influência do
sistema da MG–050.

As obras de construção
do trevo de interligação en-
tre as rodovias MG-050 e a
BR-491em Paraíso podem
ser retomadas ainda neste
ano. A informação é do dire-
tor de concessões, Felipe
Melo Rocha, diretor de Ges-
tão e Contratos da Setop (Se-
cretaria de Estado de Trans-
portes e Obras Públicas) feita
durante a audiência pública
realizada na Assembleia
Legislativa de Minas Gerais.
A decisão deverá ser efetiva-
da caso o município de São
Sebastião do Paraíso faça a
liberação do terreno onde
serão executados os traba-
lhos.

O posicionamento de
Felipe Melo se deu após uma
forte e enérgica cobrança do
deputado Antonio Carlos
Arantes à Concessionária AB
Nascentes das Gerais em re-
lação ao município paraisense
e o cronograma de obras di-
vulgado pela empresa. O par-
lamentar fez um duro pro-
nunciamento em defesa das
obras a serem realizadas no
município. “Estão colocan-
do para 2026 uma obra im-
portantíssima que já estava
no cronograma. Vocês tive-
ram a coragem de fazer isso
com São Sebastião do Para-
íso”, indagou. Ele disse que
espera que o erro seja repa-
rado. “Estão contemplando
agora a cidade com duas pas-
sarelas que são importantes
sim, mas a construção da
interligação da rodovia aten-

de não são somente a Paraíso,
mas a toda região e outras ci-
dades que são importantes”,
acrescenta.

Arantes disse que espe-
rava mais da concessionária.
“Esperava de vocês eram
melhorias de cronograma, com
melhorias de ações e não esta
pouca vergonha que foi apre-
sentada”, disse. Dirigindo-se ao
diretor Felipe Melo afirmou
que ele conhece bem a história
em São Sebastião do Paraíso.
“Você como pessoa da área
técnica precisa pensar muito
bem neste cronograma. São
Sebastião do Paraíso não é uma
currutela não. Paraíso é uma
cidade importante que gera
muito emprego, desenvolvi-
mento e tem muita gente séria
naquela cidade, inclusive polí-
ticos sérios que estão gover-
nando lá agora”, acrescentou.

De acordo com o depu-
tado o que está sendo discuti-
do já era para estar pronto há
muito tempo. “Faz dois anos e
tanto que estão discutindo este
aditivo onde vão aplicar estes
recursos. Gente, vocês estão
lidando é com vidas e Deus
castiga e vai castigar pessoas
incompetentes, pessoas que
não respeitam o ser humano”,
ironizou. Ele citou nomes de
alguns exemplos de pessoas
amigas que perderam a vida na
rodovia e sentenciou “se tives-
sem sido feitas estas obras que
estamos discutindo aqui hoje,
se tivesse feito antes, no pra-
zo, porque tinha o recurso e a
empresa sabe disso os recur-

sos dos pedágios e dos inves-
tidores”, completa.

“RESPEITO”

O deputado exigiu respeito
da concessionária com São
Sebastião do Paraíso. Dizendo
que não quer briga política ele
deixou bem claro sua posição.
“Vocês sabem com quem es-
tão lindando. Não vamos acei-
tar o que está aqui neste crono-
grama, tem que ter remodela-
ção, tem que voltar ao que era
antes, porque problema políti-
co para executar qualquer obra
não tem mais”, disse. Acres-
centou que agora “o prefeito é
uma pessoa séria e a Câmara é
tranquila”. Enfatizando repetiu
“peço respeito com São Sebas-
tião do Paraíso, respeito com
nossa região”, completa.

Em resposta a fala do de-
putado Antônio Carlos Arantes,
Felipe Melo disse que tem res-
peito e consideração pelas lide-
ranças da cidade. “Vocês con-
fiaram em nós e são parceiros.
Foi um trabalho infeliz, tenta-
mos um cronograma que
priorizasse os municípios que
não tiveram obras e fizemos
algumas concessões” decla-
rou.

Quanto ao trevo em Paraí-
so Felipe recordou que a em-
presa fez o pagamento da pri-
meira parcela ao município para
obtenção da área em um man-
dato e a segunda em outro, in-
clusive com valores corrigidos.
No entanto, o prefeito da épo-
ca não cedeu a área “foi um

fato negativo”, assegura. Ele
admitiu que “se conseguirem
a liberação do terreno de
maneira amigável com cer-
teza a gente vai retomar e
concretizaremos” acrescen-
ta,

O dirigente da Setop re-
forçou novamente que aguar-
da uma posição do municí-
pio. “Contamos com a libe-
ração e vamos rever o crono-
grama. Se a área estiver li-
berada vamos em frente e
retomaremos os trabalhos”,
disse. Arantes assegurou que
“por parte da Prefeitura não
haverá obstáculo” e espera
que a retomada da obra
aconteça “o mais breve pos-
sível”. O deputado se com-
prometeu a intermediar as
conversações com o prefei-
to Walker Américo Oliveira,
a Secretaria de Obras e a
Concessionária.

Ainda nesta semana du-
rante a sessão ordinária da
Câmara, o vereador Jerôni-
mo Aparecido da Silva, líder
do Executivo, solicitou fos-
se agendada reunião entre o
Legislativo, o prefeito e a
Concessionária. A intenção é
que sejam retomadas as con-
versações sobre a doação da
área para a construção da
interligação entre as duas ro-
dovias e a duplicação do tre-
cho até o Terminal Rodoviá-
rio, conforme já havia sido
anunciado anteriormente. O
envio do ofício foi aprovado
em plenário e foi feito em
nome da casa.

Obras do trevo na MG-050 e BR-491
podem ser retomadas ainda neste ano

Deputado Arantes cobrou e diretor da Setop,
Felipe Melo, respeito por Paraíso

FOTOS: Divulgação

Felipe Melo garantiu que obra será retomada
entre a MG050 e a BR 491 em Paraíso

Projeto prevê a construção de um moderno complexo de interseção entre as duas rodovias

Arquivo

OBRA FOI PARALISADA EM 2014

Conforme informações a
Setop sempre figurou como
parceira para viabilizar a reali-
zação desta obra prevista no
contrato de concessão da PPP
da MG-050, a qual prevê me-
lhorias significativas em ter-
mos de segurança e conforto
para os usuários destas duas
rodovias (MG-050 e BR-491),

proporcionando mobilidade à
população e promovendo o de-
senvolvimento da região,
complementava a nota emitida
pela empresa.

Na oportunidade a Nascen-
tes cofirmou que sempre man-
tinha contato com a Prefeitura
e aguardava um posiciona-

mento que não ocorreu. “En-
quanto não ocorrer a cessão,
a previsão de início, desta
obra, poderá sofrer posterga-
ções dentro do cronograma
da Concessionária, em detri-
mento ao início de outras
obras nas quais não existam
pendências”, informava o
comunicado.

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

Exames de brucelose e tuberculose,
toques, partos, vacinações, clínica e cirurgia.

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.
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Por João Oliveira

Policiais civis realizaram no
final da tarde de ontem, terça-
feira (16/5), a prisão de três
indivíduos suspeitos de traficar
drogas e de um menor, que teve
mandado de internação com-
pulsória expedida pela Justiça
em São Sebastião do Paraíso.
As prisões aconteceram após
o departamento de repressão
ao tráfico da 4ª Delegacia de
Polícia Civil apurar o envol-
vimento de outros três indiví-
duos a um suspeito preso há
cerca de 40 dias pela prática
de tráfico em Paraíso.

De acordo com o delegado
responsável pelo caso, Tiago
Bordini, na tarde de ontem os
policiais civis efetuaram o cum-
primento de mandado de pri-
são no bairro Alvorada do sus-
peito R.S.Q, de 24 anos, que
estaria com cerca de meio qui-
lo de maconha, além de diver-

Polícia Civil cumpre mandado
e três pessoas são presas

Também foi apreendido um menor, com mandado de internação compulsória
sos celulares, chips de opera-
doras diferentes e uma agenda
com anotações de contabilida-
de de tráfico de drogas.

“Além dele, também foi
cumprido mandado de prisão de
um casal no Parque São Fran-
cisco. Os investigadores locali-
zaram cerca de cem gramas de
maconha, além de R$79,00 em
notas de dinheiro trocados, tí-
pico do pagamento de usuários
que acabaram de adquirir entor-
pecentes. Contra o homem,
A.P.S, de 37anos, existem inú-
meras informações sobre o
envolvimento com tráfico de
drogas. Os três foram presos e
autuados em flagrante delito”.

A polícia também realizou
o cumprimento de mandado
apreensão de um menor, loca-
lizado em Franca. D.M.M, se-
ria suspeito de envolvimento
em pelo menos oito roubos pra-
ticados nos últimos meses na
região. “Ele atuava com

frequência nas imediações do
bairro São Judas, onde, sem-
pre com um ou dois compar-
sas, praticava normalmente os
atos infracionais em farmáci-
as, empresa de ônibus, postos
de combustíveis e outros esta-
belecimentos comerciais, utili-

zando nas ações facas, facões,
pedaços de pau, simulacro e
até armas de fogo”, destacou
o delegado.

 Ainda, segundo Bordini,
D.M.M, também é reincidente
na prática de delitos não vio-
lentos contra o patrimônio.

Cumprimento de mandado foi realizado
no final da tarde de terça-feira

Uma vaca leiteira de origem
holandesa, de aproximadamen-
te dez arrobas, foi abatida em
uma propriedade rural na região
da Angola, município de São
Sebastião do Paraíso. O fato foi
constato pelo administrador do
sítio, que acionou a Polícia
Militar para registrar a ocor-
rência.

No local, militares se depa-
ram com o animal abatido. Não
se sabe quantas pessoas esta-
vam envolvidas na ação, que

Vaca leiteira
é abatida por

ladrão na zona
rural de Paraíso

levaram as partes traseiras do
animal e descarnaram parte das
costelas, deixando o restante no
local. Pela manhã desta quar-
ta-feira (17/5), o administrador
da propriedade, durante servi-
ço, se deparou com a situação
e acionou os militares.

A Polícia Militar registrou a
ocorrência e realizou rastrea-
mento na região, mas até o fe-
chamento desta matéria, nin-
guém foi identificado ou pre-
so.

Homens invadiram uma
cooperativa em São Tomás
de Aquino e furtaram equipa-
mentos agrícolas na madru-
gada de ontem (18/5), por
volta das 4h. O caso foi re-
gistrado no Centro de São
Tomás de Aquino e até o fe-
chamento desta matéria ne-
nhum suspeito foi identifica-
do.

As câmeras de vigilância
do estabelecimento flagraram
o momento em que dois in-
divíduos entraram encapuza-
dos no local e levaram três
equipamentos, entre eles

Ladrões furtam cooperativa
em São Tomás de Aquino

derriçadeiras de café e roçade-
iras manuais. Até o fechamen-
to desta matéria nenhum sus-
peito foi identificado ou preso.

Moradores em São To-
más têm reclamado do nú-
mero de furtos sem solução
que anda acontecendo no
município. Outra queixa tam-
bém é em relação ao telefone
190. Segundo aquineses
existe uma dificuldade muito
grande em se comunicação
com a Polícia Militar. "Quan-
do você disca 190, o telefo-
ne atende em outra cidade do
Sul de Minas. Isso é uma

vergonha para nós e a popu-
lação clama por ele contato",
relata um morador.

O arrombamento na Dele-
gacia de Polícia na madrugada
de domingo (14/5), suposta-
mente feito por um menor que
segundo informações é depen-
dente químico, expôs situação
alarmante no município.

O delegado Rodrigo Bittar
disse ao Jornal do Sudoeste que
o imóvel onde está instalada a
delegacia está em má conser-
vação, o que teria facilitado a
ação. Alegou também falta de
efetivo que estaria prejudican-

do a PC dar uma pronta res-
posta aos aquinenses que
reclamam de insegurança.

Furtos tem sido registra-
dos no perímetro urbano e
zona rural onde sítios e fa-
zendas são alvo de ladrões.
"Precisamos melhorar a se-
gurança pública aqui urgen-
temente e parece que a justi-
ça em vez de ajudar, tem é
colocado bandidos na rua.
Um roubo e furto por dia em
uma cidade como São Tomás
é muita coisa", reclamou um
morador que pediu para ter
sua identidade preservada.

O condutor de um veículo
VW/Gol com placa de São Se-
bastião do Paraíso, que seguia
sentido São Tomás de Aquino,
capotou o carro às margens da
rodovia LMG 836 (rodovia
Pedro Cerize), no início da tar-
de desta sexta-feira (19/5).
Apesar do susto, ninguém fi-
cou ferido.

Veículo capota
às margens
da rodovia

Pedro Cerize

Viaturas do SAMU e Inte-
grantes do 2º Pelotão de Bom-
beiros Militares em São Sebas-
tião do Paraíso foram aciona-
das para prestar socorros, mas
não encontraram vítimas no
local. Não se sabe as causas
do acidente, mas informações
dão conta de que chovia no
momento do ocorrido.

FOTO DO FATO

Vasco C.

O prefeito Walker Américo
Oliveira, de São Sebastião do
Paraíso, participou na quarta-
feira,17, da “XX Marcha a
Brasília em Defesa dos Muni-
cípios”. Ao retornar da capital
federal ele avaliou como pro-
dutivo o encontro com as lide-
ranças, onde participou junta-
mente com toda a diretoria da
AMM (Associação Mineira dos
Municípios) da qual ele foi re-
centemente empossado. “Boas
sementes foram plantadas e fir-
mamos o compromisso de
nossas lideranças em buscar
benefícios para os municípios
e nos ajudar a vencermos os
desafios de colocarmos Paraí-
so novamente no rumo do de-
senvolvimento”, comentou.

A participação na realização
da “XX Marcha a Brasília em
Defesa dos Municípios”, foi
considerada uma das primeiras
ações da nova diretoria da
AMM. O evento, promovido

pela CNM (Confederação Na-
cional de Municípios) tem, en-
tre outras bandeiras, a defesa
do “encontro de contas” entre
Governo Federal e municípios,
a redução do custeio das má-
quinas públicas e os recursos
financeiros condizentes com as
competências estabelecidas
pelo Pacto Federativo. “Toda
a diretoria esteve reunida com
ele em busca de um posicio-
namento que possibilite o for-
talecimento dos municípios”,
aponta.

Um dos destaques da pro-
gramação da Marcha foi a reu-
nião dos prefeitos com a ban-
cada de parlamentares do Es-
tado de Minas Gerais. Um en-
contro entre as lideranças foi
agendado na Câmara dos De-
putados. Walker disse que o
evento contou com a presença
de mais de 2.500 prefeitos de
todo o Brasil, sendo mais de
600 que estavam presentes

Walkinho avalia participação na
Marcha dos Prefeitos em Brasília

 Prefeito Walker e vereador Vinício Scarano representaram
Paraíso na “Marcha em Defesa dos Municípios”

Divulgação

eram de Minas Gerais.
“Como diretor da AMM

estamos defendendo junto aos
deputados mineiros no Con-
gresso Nacional a pauta
municipalista, pois as prefeitu-
ras por todo o país estão em
situação lastimável”, disse. Ele
justifica que a carga tributária
onera os cofres públicos. “Aca-
bamos recebendo muitas obri-
gações repassadas pelos gover-
nos Estadual e Federal e a ver-
ba para manter o serviço não
vem, ficando a obrigação da
manutenção com o município
que recebe a menor parcela dos
impostos arrecadados” descre-
ve.

Na pauta das discussões
foram debatidos temas como
a derrubada do veto sobre a
cobrança de ISS de cartões de
crédito e leasing nos municípi-
os de origem do serviço e a
repatriação. Essas medidas po-
derão garantir receita extra para
as prefeituras. Outro ponto que
chamou bastante atenção foi
entorno das conversações re-
ferentes a revisão do pacto fe-
derativo. Ainda na terça-feira,
16, o presidente da República,

Michel Temer, assinou uma
medida provisória que prevê o
parcelamento da dívida previ-
denciária dos municípios. O ato
aconteceu durante a cerimônia
de abertura da XX Marcha a
Brasília em Defesa dos Muni-
cípios. A medida prevê o
parcelamento dos débitos dos
municípios em até 200 meses,
a redução de 25% dos encar-
gos, 25% da multa e 80% dos
juros incidentes.

“Pudemos apresentar nos-
sas demandas e necessidades
à bancada mineira na Câmara
dos Deputados e no Senado
Federal. Boas sementes foram
plantadas e obtivemos o com-
promisso de nossas lideranças
em buscar benefícios para os
municípios e nos ajudar a ven-
cermos os desafios de colocar-
mos Paraíso novamente no
rumo do desenvolvimento”,
disse Walkinho.

O vereador Vinício Scarano
representou a Câmara Munici-
pal no encontro. “O trabalho
continua e vamos em frente para
buscarmos mais benefícios e
conquistas para os moradores
de Paraíso”, comentou.
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O Operário E.C., a Praça de
Esportes Castelo Branco e o
Barreirinho F.C. estreiam nes-
te domingo,20, em mais uma
edição do Campeonato Regio-
nal de Futebol, promovido pela
LPD (Liga Passense de Des-
portos), de Passos. A tabela
com a sequência dos jogos foi
divulgada pela organização da
competição e terá logo de iní-
cio a disputa entre a Praça x
Barreirinho, no Estádio Etori
Cantieri, enquanto que no Es-
tádio Dr. Joaquim Ferreira
Gonçalves  o Operário recebe-
rá o Glória, de São João Batis-
ta do Glória.

Considerado um dos mais
tradicionais campeonatos de
futebol da região, o torneio é
organizado pela LPD, presidi-
da por José Vitor dos Santos e
seu Departamento Técnico.
Neste ano a competição tem a
participação de 13 equipes que
estão divididas em dois grupos.
As equipes jogam entre si nas
chaves e os dois melhores co-
locados de cada grupo farão a
semi final.

Além das três de Paraíso,
foram inscritos o Passos F.C.,
Oriente, São Jorge, Caram e
Palestra (Passos), Glória (São
João Batista do Glória), Mata
(São José da Barra), Santo
Antônio (Pratápolis), Industri-
al (Itaú de Minas) e União da

Operário, Praça e Barreirinho
estreiam no Regional da LPD

Vila (Cássia). As equipes foram
divididas em duas chaves.

No Grupo 1 estão: Praça de
Esportes Castelo Branco, Ope-
rário e Barreirinho (de São Se-
bastião do Paraíso); Passos
Futebol Clube, Palestra e
Caram (de Passos); e Glória
(de São João Batista do Gló-
ria). Já o Grupo 2 é formado
por por Mata (de São José da
Barra); São Jorge e Oriente (de
Passos); Santo Antônio (de
Pratápolis); Industrial (de Itaú

de Minas); e União da Vila (de
Cássia).

O campeonato tem a sua
primeira rodada neste sába-
do,20, com o jogo entre com
União da Vila x Oriente, às
15h30, no Estádio Raul Soares,
em Cássia. No domingo,21,
serão cinco jogos, todos às
15h30. A Praça de Esportes
Castelo Branco receberá o
Barreirinho, no Estádio Étori
Cantieri. Completam a rodada
Passos FC x Palestra, no Está-

dio Starling Soares; além de
Operário x Glória, no Estádio
1º de Maio; Mata x São Jorge,
no Estádio da Mata e Santo
Antônio x Industrial, no Está-
dio Jorge Dias de Oliva, em
Itaú de Minas, onde o Santo
Antônio também mandará seus
jogos.

O atual campeão do torneio
é o Palestra de Passos que ven-
ceu o Operário E.C.  na final
da competição disputada em
2016.

Estádio 1º de Maio receberá partida do Regional da LPD neste domingo

Roberto Nogueira

Sebastião Tadeu Ribeiro

Pessoas que frequentemen-
te vão ao Morro do Baú de San-
ta Cruz, às margens da MG
050, bem próximo ao Posto da
Polícia Rodoviária Estadual,
procuraram o Jornal do Su-
doeste para reclamar e dar
sugestões à administração mu-
nicipal.

São pessoas que vão ao
Morro fazer suas preces pedir
e agradecer por graças recebi-
das, visitar a imagem do Cris-
to Redentor e curtir a bela pai-
sagem.

A primeira e justa reclama-
ção é para que fiscais da pre-
feitura tomem providências no
sentido de identificar “sujões”
que constantemente jogam lixo
fora da caçamba existente na
entrada da estrada que dá aces-
so ao Morro. Há placa alertan-
do ser proibido ser jogado lixo
naquele local, mas pelo visto
algumas pessoas não estão

Acesso ao Morro do
Baú está perigoso

obedecendo.
Outro fato preocupante, por

sinal perigoso, se refere a es-
trada. Bem no começo da su-
bida, ao pé do morro, existe
uma parte calçada com blo-
quetes, que se estende quase
ao topo. Mas assim que termi-
na o calçamento existe uma
grande valeta provocada por
chuvas, que oferece grande
perigo a condutores de veícu-
los, principalmente carros, ca-
minhonetes e caminhões que
pretendam chegar ao topo do
morro.

A valeta é profunda e pode
atingir assoalho de veículos
pequenos, principalmente se
estiverem com a capacidade
completa de passageiros. A va-
leta fica quase ao final da es-
trada, e do lado direito de quem
sobe existe, a bem dizer, um
abismo. Caso o veículo ficar
desgovernado poderá até cair,
e provocar tragédia.

Antes que o mal aconteça,

é necessário que a prefeitura
mande temporariamente tapar
a valeta, mas para o serviço fi-
car prefeito o ideal que seja
colocada tubulação para a pas-
sagem de águas pluviais e o
calçamento da estrada vá até o
topo.

Reclamantes estão com to-
tal razão. Este aviso e alerta é
válido, e vamos mais além, pois

até que seja feito o necessário
reparo na estrada de acesso, é
preferível que frequentadores
que forem ao local utilizando
pequenos veículos os deixe ao
pé do morro, para evitar pos-
síveis acidentes com danos
irreparáveis.

Isto até que a prefeitura
mande sanar o sério e preocu-
pante problema.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Poucos paraisenses certa-
mente tem conhecimento que
em 30/11/66 foi aprovada em
São Sebastião do Paraíso, lei
municipal de n.º 702, sancio-
nada pelo saudoso prefeito
Argemiro de Pádua, que em seu
artigo 2.º  aprovou o Código
de Posturas Municipais. Na
referida lei constam 185 arti-
gos, e em deles determina que
nos logradouros públicos é
proibido se colocar cartazes,
principalmente propagandas
sem a devida autorização dos
órgãos responsáveis da prefei-
tura, encarregados de expedir,
pois, caso contrário trata-se de
infração ao Código de Postu-
ras.

Sendo assim a lei proíbe a
colocação de cartazes em ár-
vores, postes localizados em
logradouros públicos, ou seja,
ruas, avenidas, praças, jardins,
alamedas, etc. Importante se
frisar que esta lei está em vi-
gor, mas, pelo visto não é res-
peitada.

O “JS” tem recebido denún-
cias principalmente sobre pos-
tes localizados em vias públi-
cas no perímetro urbano de
Paraíso, abarrotados com car-
tazes de propagandas, os dei-
xando sujos e a cidade com
visual de desleixo, horroroso,
conforme se pode constatar a
olhos vistos.

São propagandas de empre-
sas, serviços, apresentações
artísticas, e até de cartoman-
tes propondo solucionar casos
amorosos, financeiros, saúde,
e outros mais. Nas principais
ruas e até na praça mais cen-

Lei Municipal de
66 proíbe colocar

cartazes em
determinados locais,

sem autorização

EM PARAÍSO

tral, a Comendador José
Honório, onde há o maior flu-
xo de pessoas “a coisa tá feia”,
pois “porconilhos” deitam e
rolam.

Lembro-me bem que na
primeira gestão do então pre-
feito Waldir Marcolini, a pre-
feitura cedeu o Teatro Munici-
pal Sebastião Furlan para apre-
sentação de peça teatral, artis-
tas que vieram de São Paulo.
O pessoal responsável pela di-
vulgação da peça encheu pos-
tes das principais vias públicas
com cartazes.

Waldir Marcolini determi-
nou que fossem retirados ime-
diatamente os cartazes, pois
caso contrário não permitiria e
até cancelaria a realização da
peça no Teatro Municipal. Os
responsáveis se viraram e reti-
raram as sujeiras que apronta-
ram nos postes.

Convém que a atual admi-
nistração mande a fiscalização
identificar os sujões e determi-
ne que retirem as indevidas
propagandas coladas nos pos-
tes em Paraíso.

No capítulo II da referida
lei municipal está claro que cabe
ao prefeito e aos funcionários
municipais, velar pela obser-
vância do Código de Posturas.
E no artigo 5.º consta que a
pena, além de impor a obriga-
ção de fazer e desfazer, será
pecuniária e constituirá em
multa, observados os limites
máximos estabelecidos no Có-
digo de Posturas Municipais.

Além de cartazes pregados
em postes também constata-
mos incontáveis folhetos espa-
lhados nas calçadas e vias pú-
blicas.

O Paraíso Futsal que vinha
de duas importantes vitórias na
Liga Paulista de Futsal, voltou
a cochilar no final de jogo e
perdeu mais uma disputa. A boa
sequência foi interrompida na
noite de quarta-feira (17/5),
quando  perdeu no final para o
Indaiatuba por 2 a 1. O time
volta a quadra neste sábado
(20/5), pela Liga Nacional con-
tra o Minas de Belo Horizonte.

Os 20 minutos iniciais ter-
minaram com o placar igual. A
Intelli Paraíso até que saiu na
frente, mas não conseguiu
manter-se em vantagem no pla-
car. O fixo Pirulito abriu o
marcador no início da etapa,
que marcou seu primeiro gol
com a camisa intelliana. Na reta
final, o goleiro indaitubense Du
empatou o duelo, levando a
igualdade para o intervalo.

O jogo dava indícios de que
terminaria empatado, mas em
contrataque faltando quatro

Paraíso Futsal volta a jogar na
Arena Olímpica neste sábado

Divulgação

Paraíso cochila de novo no fim
e perde para Indaiatuba na LPF

segundos, Claudinho venceu a
defesa Grená e marcou o gol
da vitória da equipe de
Indaiatuba, de virada, por 2 a
1. Mesmo com o revés, os
intellianos permanecem na
vice-liderança do Grupo A da
Liga Paulista com nove pontos

em seis jogos.
Em 28 de maio jogando na

Arena João Mambrini, desta
vez pela Liga Nacional de Futsal
a Intelli Paraíso novamente já
havia deixado escapar uma vi-
tória no instante final da parti-
da. Na ocasião Paraíso vencia

o Atlântico Erechim por 4 a 3,
com gols de  Well (2x), Rafinha
e Carlão. No entanto,  mesmo
jogando na Arena  o quinteto
em quadra vacilou e permitiu o
empate dos catarinenses no úl-
timo segundo. Seria a primeira
vitória de Paraíso na Liga Na-
cional que segue sem vencer
nesta competição e ocupa a
penúltima colocação na tabela.

Após a sequência de três
jogos pelo campeonato estadual
- duas vitórias e uma derrota -
a atenção dos Grenás volta a e
concentrar na Liga Nacional de
Futsal. Em duelo direto por
uma vaga zona de classifica-
ção, os intellianos encaram o
Supermercados BH/ Minas, no
sábado 20, às 13h, na Arena
Olímpica João Mambrini, em
São Sebastião do Paraíso
(MG). O jogo será mostrado
ao vivo para todo o Brasil pelo
canal de tv por assinatura
SporTv,  a partir das 12h30.
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• Dos Leitores •

Uma das chagas do poder
público é quando os indivíduos
que lá estão, buscam interes-
ses  que estão mais pro lado da
alimentação da vaidade do que
daquilo que realmente benefici-
aria sem custos, uma grande
parte da população.

Vejam bem. Montar um cir-
co de pulgas...

Um circo de pulgas é um
show espetacular. Atrai multi-
dões em segundos. Fascina
olhares curiosos em pouco
tempo, arranca fundos de in-
vestimentos dos bolsos dos es-
pectadores com uma facilida-
de exponencial.

Montar um circo de pulgas
é muito fácil. É um empreendi-
mento que não carece de pro-
jeto ou licitação. Afinal de con-
tas, não há leis que se apliquem
às pulgas, não há regras que
controlem sua função. O esfor-
ço máximo é juntar as pulgas,
que são fartas por aí, e treiná-
las no picadeiro, o que é tarefa
cognitiva muito simples, já que
as pulgas são muito espertas.

Há os que acreditam. Há os
que realmente veem as pulgas
pulando de um trapézio a ou-
tro, sendo arremessadas ao céu
por um canhão.   Embora haja
os que duvidem, todos, sem
exceção, aplaudem!   Todos vo-
tam! Todos pagam!

A gestão do circo de pulgas
demanda do administrador a
habilidade da ilusão. Precisa
dominar com maestria o ilusio-
nismo.  Manipular a ilusão, pu-
lando a mão daqui e dali nos
espaços do picadeiro público e
arrecadar seus vinténs, que
nunca vão aparecer ou pular em
prestações públicas de contas.
A própria prestação de contas
é também uma ilusão.  As pul-
gas trabalham, mesmo não sen-
do vistas, mas o mérito é sem-
pre do manipulador.

Na esfera pública, quaisquer
departamentos podem servir de
lugar para

montar um picadeiro. Va-
mos tomar como exemplo o de-
partamento circense de nossa
cidade, ops, digo, o departa-
mento de Cultura Paraisense.

As pulgas em questão, no
caso pessoas bem reais, se des-
dobram para tentar

organizar os serviços da cul-
tura em Paraíso...

Deixarei registrado agora, a
minha indignação acerca de
uma jovem senhora, que não
mediu esforços anos a fio, por-
que eu, Pascoalina C. Souza (
Linha Biasi ), sou testemunha e
acompanhei pessoalmente seu
esforço para se especializar até
chegar, por mérito próprio, ao
título de Facilitadora de Proje-
tos Culturais e Articuladora Cul-
tural. Ela esteve a um passo de
inserir São Sebastião do Paraí-
so no sistema Nacional de Cul-
tura, com políticas públicas,
democráticas, fazendo uma
parceria entre União, Estado e
Município. Com a participação
dos artistas e população parai-
sense, através da criação de um
Conselho Municipal que se cha-
maria Conselho Municipal de
Políticas Públicas Paraisense,
totalmente transparente, indo de
encontro com os anseios da po-
pulação, com a união de cabe-
ças pensantes.

Isso só não aconteceu por
picuinha política. Coisa de gente

Indignada, desabafo
Pascoalina C. Souza- ( Linah Biasi)

de cabeça pequena...
Essa jovem a quem me re-

firo, é Cínara Caetano Vanone.
Ela que começou anos atrás
como voluntária, propiciando a
implantação de aulas de músi-
ca no município, juntamente
com o executivo e a Secretaria
Municipal de Educação...

Ela, que conseguiu aprova-
ção de projetos que muito be-
neficiou nossa cidade, simples-
mente foi jogada pra fora do ci-
tado departamento e despreza-
da, literalmente, sendo humilha-
da e mandada de um lugar pra
outro, até se cansar e pedir fé-
rias e muito provavelmente,
afastamento...

Para nosso prefeito, sua
vice, a quem fui pessoalmente
pedir um olhar especial para a
Cinara, uma funcionária
concursada e efetivada, para
pedir simplesmente que a dei-
xasse trabalhar naquilo que ela
mais sabe e ama fazer e, junta-
mente com os vereadores, nada
fizeram a favor dela.

As pessoas que ali, na Casa
da Cultura, trabalham e se des-
dobram para garantir a qualida-
de e efetividade do serviço, po-
deriam andar com passos mais
largos se conseguissem através
de leis de incentivos culturais
como o Fundo Nacional de Cul-
tura, Lei Estadual de Cultura,
dentre outras parcerias empre-
endedoras, dependendo do Exe-
cutivo, apenas aprovação.

Estou por  entender como
podem ser tão cegos ou então,
se deixarem mover por vingan-
ça política, egoísmos, ciúmes
e vaidades, que desejando atin-
gir um alvo, errando este de
muito longe, perdendo assim,
benefícios para a população.

Desfazer de uma capacida-
de capaz de trazer a custo zero,
inúmeros benefícios a cidade e
também, nem cogitar a abertu-
ra de uma secretaria só para a
Cultura, pois a cidade já com-
porta isso, para melhor captar
recursos que atrairiam inúme-
ros benefícios a centenas de
estudantes e a população em
geral, eu realmente não enten-
do.

Cínara viu os projetos pe-
los quais era responsável se-
rem manipulados, os recursos
desviados e seus méritos dire-
cionados a outras pulgas do
circo que  tomaram para si, a
glória...

Por que será que Cínara não
enquadra dentro da Prefeitura?
Talvez seja por ser muito capa-
citada e mais ainda, honesta e
sincera, não abrindo mão de
porcentagem para se benefici-
ar e muito menos a outrem,
como é comum e se tornou re-
gra nesse país.

Fica aqui registrada a minha
indignação diante de tamanha
injustiça e descaso a essa jovem
senhora, Cinara Caetano Vanoni.

Peço a Deus vida suficiente
pra vê-la realizando seus so-
nhos, porque nunca teve cargo
de nomeação e sim de caráter
efetivo, mostrando sua capaci-
dade  por puro idealismo, ser
convidada e querida em algum
outro espaço cultural que sabe-
rá reconhecê-la e dar-lhe o de-
vido valor.

 Cinara, jamais perca a es-
perança. Vá para num local
onde você seja querida e nun-
ca, suportada.

A 20ª Companhia Indepen-
dente de Polícia Militar em São
Sebastião do Paraíso prestou
na terça-feira (16/5), homena-
gem ao policial militar, o
subtenente Marcelo Moreira, e
ao promotor de Justiça da
comarca de São Sebastião do
Paraíso, Rômulo Aguiar Gene-
roso, por suas aposentadorias.

O comandante da Compa-
nhia, tenente coronel Joelmar
Lucas Andrade, recepcionou os
homenageados e seus familia-
res.

Destacou o profissionalis-

FOTOS: : PM/DIVULGAÇÃO

 Estiveram no evento familiares e colegas
de profissão dos homenageados

O comandante da 20ª Cia PM Ind, tenente-coronel
Joelmar e o subtenente Marcelo Moreira

PM presta homenagens
ao subtenente Moreira e

promotor Rômulo Generoso

mo do subtenente  Marcelo que
durante seus 27 anos de efeti-
vo serviço prestado a Institui-
ção sempre demonstrou total
dedicação e comprometimen-
to exercendo com os demais
militares a promoção da paz
social e a defesa da ordem pú-
blica.

Moreira, durante sua carrei-
ra, foi agraciado com várias
medalhas, sendo por diversas
vezes destaque profissional em
razão dos seus serviços pres-
tados à PMMG e as comuni-
dades por onde serviu em sua

carreira. Na ocasião, parte de
sua família esteve presente ao
evento e pôde presenciar o
emocionante momento de re-
conhecimento dos colegas de
profissão por todo o seu
companheirismo.

Também foi celebrada a
aposentadoria do promotor
Rômulo Aguiar Generoso, tido
pela companhia como um esti-
mado amigo e parceiro da Po-
lícia Militar em São Sebastião
do Paraíso, que agradeceu pela
parceria e apoio dispensado à
PMMG durante esses anos em

que esteve exercendo suas ati-
vidades no Ministério Público
em Paraíso.

Durante o evento, os home-
nageados receberam troféus
para simbolizar o momento e
enaltecer e reconhecer os seus
feitos, que dignificaram as Ins-
tituições que representam, sem-
pre tendo como os maiores re-
compensados a comunidade. O
encerramento se seu com uma
recepção aos homenageados,
familiares e convidados, se tor-
nando em um momento de con-
fraternização e despedida.

A Comissão de Desenvol-
vimento Econômico da
Assembleia Legislativa do
Estado de Minas Gerais
(ALMG) ouviu na quinta-fei-
ra (18/05) representantes de
entidades e associações liga-
das ao turismo e ao comér-
cio; do Governo do Estado,
e parlamentares que defen-
dem a aprovação do Projeto
de Lei (PL) 3.844/16 de au-
toria do governador.A audiên-
cia pública aconteceu a pedi-
do do deputado Antônio
Carlos Arantes (PSDB) e con-
tou a presença do secretário
de Estado do Turismo, Ri-
cardo Faria, e de seu secretá-
rio adjunto Gustavo Arraes.

O deputado Arantes sem-
pre foi um defensor de ações
que valorizem o turismo no
Estado. “Minas Gerais tem
um potencial turístico ainda
inexplorável. Eu tive oportu-
nidade de participar da cria-
ção dos circuitos turísticos,
quando o deputado Carlos
Melles era ministro do Espor-
te e do Turismo, no governo
Fernando Henrique, e hoje te-
mos vários no Estado, um
modelo que o Brasil está co-
piando. Na minha região, te-
mos o Circuito da Canastra e
da Nascentes Gerais que são

Projeto sobre política estadual de
turismo é discutido a pedido de Arantes

dois dos mais visitados, mas
podemos oferecer ainda muito
mais. Para que isso aconteça,
precisamos de uma política que
favoreça a parceria entre o se-
tor público e o privado, que pos-
sibilite planejamentos e inves-
timentos no setor”, afirmou.

Na audiência, o secretário
de Estado de Turismo, Ricardo
Faria, também defendeu o for-
talecimento dos circuitos turís-
ticos. Para o secretário, os cir-
cuitos são um instrumento fun-
damental para promover a
regionalização do turismo.

O presidente da Comissão
de Desenvolvimento Econômi-

co, deputado Roberto Andrade
(PSB), citou várias frentes que
podem ser exploradas, como o
turismo religioso, de eventos,
voltado para o esporte, entre
outros, e apontou que Minas
Gerais já possui uma rede ho-
teleira montada. O deputado
Geraldo Pimenta (PCdoB) tam-
bém apontou os vários atrati-
vos do Estado para os turistas.

O relator do Projeto de Lei
3.844/16 na comissão, depu-
tado Ivair Nogueira (PMDB),
falou sobre o potencial turísti-
co da represa Várzea das Flo-
res, na Região Metropolitana de
Belo Horizonte, e defendeu o

aprimoramento do projeto.
O presidente da Federa-

ção dos Circuitos Turísticos
de Minas Gerais, Marco
André Oliveira Martins
Malaquias, disse que o Esta-
do possui cachoeiras, caver-
nas e a religiosidade: “O po-
tencial de Minas Gerais no
turismo é enorme, e o proje-
to é um marco para incenti-
var o desenvolvimento da ati-
vidade”, destacou.

O coordenador regional
da Federação Brasileira de
Hospedagem e Alimentação,
Marcos Valério Rocha, de-
fendeu que a lei dê condições
de investimento para a Se-
cretaria de Estado de Turis-
mo. Para ele, é fundamental
que a pasta se fortaleça polí-
tica e economicamente.

O 2º-vice-presidente da
Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis (ABIH-
MG), Rodrigo Magerotti So-
ares, pediu atenção especial do
poder público com relação à
criação e fortalecimento dos
centros de convenções. Ele
afirmou que faltam espaços
em Belo Horizonte para a rea-
lização de eventos, conside-
rados fundamentais para a
manutenção da rede hotelei-
ra.

A ESCOLA ESTADUAL BENEDITO FERREI-
RA CALAFIORI, comunica a todos os inte-
ressados que queiram iniciar ou concluir o
Ensino Médio na modalidade  EDUCAÇÃO
DE JOVENS E ADULTOS EJA – Ensino Mé-
dio,  a procurarem a Secretaria da Escola até
o dia 16/06/2017 para fazerem uma pré ins-
crição.

EDUCAÇÃO DE JOVENSEDUCAÇÃO DE JOVENSEDUCAÇÃO DE JOVENSEDUCAÇÃO DE JOVENSEDUCAÇÃO DE JOVENS
E ADULE ADULE ADULE ADULE ADULTTTTTOS EJAOS EJAOS EJAOS EJAOS EJA
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Não é difícil. Acho que dá pra contar nos
dedos de uma das mãos as corridas que por
algum motivo não assisti nos últimos 30 anos.
Entre elas está o GP de Mônaco de 87, justo
aquele!

Em 87 eu fui convocado(??) a prestar o
Serviço Militar e o domingo, 31 de maio, foi
dia de instrução. Imagine a tromba de um jo-
vem aos 18, sedento por Fórmula 1, tendo que
‘ralar’ entre espinhos e lama como se estives-
se numa Guerra enquanto o GP de Mônaco
corrida solto? Imagine a fúria desse jovem ao
saber que perdera a primeira vitória de Ayrton
Senna em Monte Carlo? Tem mais: foi a pri-
meira de um brasileiro nas ruas do Principado
e de quebra com dobradinha. Nelson Piquet
terminou em 2º e ao final do ano se tornaria
tricampeão Mundial com a Williams.

Nos tempos que internet e TV a cabo não
passava nem em sonhos, me restou amanhe-
cer o dia seguinte na porta da banca à espera
dos jornais e a saudosa Revista Pôster “Grid”
já que o histórico GP de Mônaco de 87 ficou
na conta do sargento/instrutor da época.

Senna voltaria a vencer outras cinco vezes
em Mônaco (89/90/91/92/93). Com seis con-
quistas é até hoje o maior vencedor da corri-
da; Que poderia ter sido 7 se a prova de 1984
não fosse encerrada antes da metade para
beneficiar Prost quando Senna estava pres-
tes a ultrapassá-lo debaixo de muita chuva
com a modesta Toleman; Que poderia ter sido
8 se ele (Senna) não tivesse errado sozinho e
batido na entrada do túnel, em 88, quando ti-
nha quase 1 minuto de vantagem sobre Prost.

Voltando à corrida de 87, Nigel Mansell
(Williams) fez a pole e liderou até a volta 29
quando abandonou com problemas de motor.
Senna (Lotus) largou em 2º, assumiu a ponta
com o abandono de Mansell e seguiu em pri-
meiro até a bandeirada, na 78ª volta. Piquet
terminou em 2º com Michele Alboreto (Ferrari)
em 3º. No festivo pódio, Senna quebrou o pro-
tocolo com um banho de champanhe na famí-
lia real – inédito!

Era a quinta vitória de Ayrton em sua 50ª
corridas de Fórmula 1. E esse preâmbulo todo
é pra lembrar os 30 anos da primeira vitória do
ainda hoje chamado de “Rei de Mônaco”. A
Fórmula 1 estará em Mônaco no próximo final
de semana para a sexta etapa do campeona-
to e haverá homenagens a Senna. Uma está-
tua do piloto será inaugurada na porta do Ho-
tel Fairmont, que terá um quarto personaliza-
do com vários objetos de Ayrton, entre eles o
capacete e o volante da Lotus que usou na
corrida.

A corrida que eu não vi

Por aqui também tem homenagem, e mui-
to bacana por sinal. O carro de Cacá Bueno,
pentacampeão da Stock Car, ganhou um novo
layout com as cores no mesmo tom amarelo
da Lotus que já está sendo chamado de “Stock
Car Lotus 87 Senna”, numa parceria entre a
equipe Cimed Racing e o “Instituto Ayrton
Senna” que cuida de crianças carentes.

O treino classificatório para a terceira eta-
pa da Stock Car, em Santa Cruz do Sul/RS,
acontece hoje às 13h e a largada da primeira
de duas corridas será amanhã, também às
13h, tudo ao vivo no canal SporTV. A principal
categoria do automobilismo brasileiro tem até
aqui quatro vencedores diferentes em quatro
corridas e o resultado disso é um campeona-
to prá de equilibrado com dois pilotos (Thiago
Camilo e Daniel Serra) empatados na lideran-
ça com 69 pontos, seguidos por Max Wilson
(3º) com 56.

POLE DAY
Os olhos se voltam para Indianápolis. Co-

meça hoje os treinos que definem as 33 posi-
ções de largada para as 500 Milhas de
Indianápolis e termina amanhã com o “Pole Day.
E a atração principal será o carro laranja de
número 29. Seu piloto? Fernando Alonso! A
corrida só acontece no próximo domingo (28).

Capa da extinta Revista Pôster “Grid”  com
a cobertura do GP de Mônaco de 1987.

Relíquia da corrida que não assisti

Reprodução

A Justiça Eleitoral iniciou
nesta semana na 260ª Zona
Eleitoral, composta pelos mu-
nicípios de São Sebastião do
Paraíso e São Tomás de Aquino
o recadastramento biométrico
ordinário, não obrigatório. A
medida também está sendo
implementada em outras mais
de 50 cidades do interior mi-
neiro. Os eleitores desses mu-
nicípios, ao procurarem o aten-
dimento da Justiça Eleitoral,
terão seus dados biométricos
coletados.

Para fazer a biometria, o
eleitor deve levar documento
oficial com foto, comprovante
de endereço recente e o título

Paraíso inicia recadastramento biométrico

Luiz Carlos Pais

A escrita da história se faz
com o constante desafio para
articular memórias e documen-
tos dos mais variados tipos e
credibilidade. Tanto um como
outro não têm o poder de tra-
duzir, isoladamente, a realida-
de plena do passado. Por esse
motivo, as crônicas históricas,
tais como as que são aqui
apresentadas, registram frag-
mentos pontuais, que podem
apenas contribuir para enten-
der uma questão específica
que pertence ao estrito domí-
nio da história. Mas, por cer-
to, sempre permanecem lacu-
nas que servem de motivação
para persistirmos no estudo
de nossas próprias raízes.

É com essa intenção que
retornamos à história do Giná-
sio Paraisense, no contexto da
transição da direção do esta-
belecimento entre o dentista
Lamar-tine Amaral e o advoga-
do Pedro de Souza e Silva,
que ocorre em meados de
1940. Na mesma época, o pro-
fessor Antônio de Souza e Sil-
va, irmão do referido professor,
pertencia ao corpo docente do
estabelecimento. No ano an-
terior, com o início da Segun-
da Guerra Mundial, havia um
clima de instabilidade e inse-
gurança geral, não somente no

CRÔNICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:
Ginásio Paraisense na imprensa nacional (1939) – Parte 1

dirigida pelo jornalista Antônio
de Souza e Silva, foram publi-
cadas as regras do grande
concurso de abrangência na-
cional, intitulado Grandes Vul-
tos do Brasil, com patrocínio
do Ginásio Paraisense. O ob-
jetivo desse concurso consis-
tia em incentivar alunos que
pretendessem ingressar no
curso ginasial a dissertar so-
bre um grande vulto da histó-
ria do Brasil, numa lista de 25
nomes apresentados pelos
organi-zadores e avaliadores
do certame.

O principal prêmio era o
direito do ganhador estudar

Brasil, como em diversas par-
tes do mundo.

Dificuldades econômicas e
financeiras chegaram em diver-
sos setores da sociedade e
inclusive na educação secun-
dária particular. Cumpre lem-
brar que o referido Ginásio
Paraisense pertencia ao mu-
nicípio de São Sebastião do
Paraíso, mas através de um
contrato de arrendamento, o
diretor podia cobrar mensali-
dades para a sua manuten-
ção. A economia cafeeira pas-
sava por dificuldades, com o

decréscimo no volume de ex-
portação para a Europa, devi-
do ao conflito bélico. Não ha-
via como a crise não chegar à
histórica instituição de ensino
de Paraíso.

O professor Lamartine
Amaral resolveu fazer uma
grande campanha publicitária,
de abrangência nacional, em
três revistas de ampla circula-
ção nacional do Rio de Janei-
ro, O Malho, O Tico-Tico e Ci-
nearte, publicadas pela mes-
ma empresa editorial. Entre
os diretores dessa grande

empresa editorial estavam
três jornalistas da família Sou-
za e Silva de São Sebastião
do Paraíso: Osvaldo de Sou-
za e Silva, Antonio de Souza
e Silva e Luiz Lavínio de Sou-
za e Silva. Essa informação é
confirmada pelo escritor parai-
sense José de Souza Soares,
em sua obra publicada em
1945, ao ressaltar a participa-
ção de jornalistas paraisenses
na imprensa nacional daquela
época.

No dia 9 de agosto de
1939, a revista O Tico-Tico –
primeira revista de histórias em
quadrinhos do Brasil – então

por um período de cinco anos,
grátis no Ginásio Pa-raisense,
na condição de aluno interno.
Havia também vários outros
prêmios como bicicletas, bo-
las, rádios, relógios e até mes-
mo latas de goiabada. Das
três mencionadas revistas, o
maior número de mensagens
publicitárias publica-das foi em
O Tico-Tico, com diversas ilus-
trações do Ginásio Paraisen-
se, bem como sobre a cidade
de São Sebastião do Paraíso
e outros atrativos, tais como
praça de esportes, biblioteca
e os laboratórios existentes
para o estudo de ciências.

de eleitor (se tiver). O atendi-
mento para os eleitores de Pa-
raíso e São Tomás ocorre no
Cartório Eleitoral que funciona
na Avenida Doutor Delfim
Moreira,1146, no centro e que
atende pelo telefone 3531-
5355. Os eleitores desses mu-
nicípios, ao procurarem o aten-
dimento da Justiça Eleitoral,
terão seus dados biométricos
coletados.

Conforme o chefe do Car-
tório Eleitoral de São Sebasti-
ão do Paraíso, Danilo Nasci-
mento Borges, o atendimento
foi iniciado na segunda-feira (8/
5). “Estive no Tribunal Regio-
nal Eleitoral, em Belo Horizon-

te, passei pelo treinamento, toda
a nossa equipe também foi ha-
bilitada para este processo e já
estamos atendendo à comuni-
dade de Paraíso e São Tomás
que fazem parte da nossa
comarca eleitoral”, explica.
Desde o início da semana ele
explica que tem feito cerca de
10 atendimentos por dia.

Ainda de acordo com
Danilo como forma de organi-
zar a prestação do serviço de
biometria, é necessário fazer
um agendamento prévio. “Va-
mos atender neste sistema as
pessoas que forem tirar o títu-
lo de eleitor e também aquelas
que necessitarem da segunda

via. É preciso confirmar o
agendamento através do site do
TRE/MG ou pelo Disque Elei-
tor 148, para marcar a data e a
hora”, esclarece. Ele afirmou
que a iniciativa visa não tumul-
tuar os trabalhos já que exis-
tem outros trabalhos sendo re-
alizados no cartório.

O chefe do Cartório tam-
bém informou que no futuro
será feito outro tipo atendimen-
to com o chamamento dos elei-
tores para se cadastrarem no
novo sistema. “Para as próxi-
mas eleições em 2018 as urnas
já estão preparadas para rece-
ber o voto dos eleitores nos dois
sistemas, sendo o tradicional e

o biométrico”, observa. Ele
enfatiza que para fazer o
recadastramento de todo o elei-
torado da Comarca seria neces-
sário um maior número de fun-
cionários e equipamentos. “O
sistema foi mudado e agora o
cadastramento é feito de for-
ma gradativa”, completa.

Na região, Itamogi foi a pri-
meira cidade a iniciar o proces-
so de cadastramento biométri-
co tendo as atividades inicia-
das em março. Agora a medida
está sendo estendida para as
comarcas de Passos que abran-
ge ainda São João Batista do
Glória, que formam junto a
209ª Zona Eleitoral. Também

inclui a 189ª ZE de Muzambi-
nho e Juruaia; e a 182ª ZE de
Monte Santo de Minas e Arce-
burgo.

Com o início do recadastra-
mento biométrico ordinário
nesses 50 municípios, Minas
agora soma 486 cidades com
biometria não obrigatória. Além
dos municípios com atendi-
mento biométrico ordinário,
ainda há os que estão passan-
do por revisão biométrica obri-
gatória e mais 80 municípios
que já possuem todo o eleito-
rado cadastrado por meio de
biometria. No total, a biometria
abrange o eleitorado de 570
municípios mineiros.
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SAFRA 2017 — Na quin-
ta-feira, a Companhia Naci-
onal de Abastecimento
(Conab) divulgou o resulta-
do de seu segundo levanta-
mento para a safra 2017 de
café no Brasil, apontando que
serão colhidas 45,563 mi-
lhões de sacas de 60 kg. Do
volume total, que implica que-
da de 11,3% ante 2016,
35,427 milhões de sacas se
referem à variedade arábica
e 10,136 milhões à conilon.

O CNC entende que a es-
timativa de uma safra menor
reflete a bienalidade negativa
das lavouras de arábica neste
ano e vem ao encontro do
cenário que temos apresenta-
do de que os estoques de pas-
sagem do País caminham para
seus menores níveis históri-
cos, com a mínima podendo
ser registrada em 2018.

Faz-se necessário, entre-
tanto, afirmar que os volumes
de oferta (produção + esto-
ques) são suficientes para
atenderem à demanda de con-
sumo e exportação, com o
Brasil mantendo sua fidelida-
de de principal fornecedor
mundial de café.

Em meio a esse cenário,
reiteramos a necessidade do
produtor estar atento aos mo-
vimentos do mercado, fazen-
do a tomada de recursos do
Fundo de Defesa da Econo-
mia Cafeeira (Funcafé) para,
ao longo dos 12 meses da
safra, aproveitar as melhores
oportunidades de preço e re-
alizar vendas quando as co-
tações forem satisfatórias
para cobrir seus custos e ge-
rar rentabilidade.

CRIANÇA DO CAFÉ NA
ESCOLA — Ciente de que o
Brasil é o país mais sustentá-
vel na produção de café mun-
dial, sendo exemplar na preser-
vação do meio ambiente e na
geração de milhões de empre-
gos, fiscalizando e combaten-
do práticas intoleráveis de tra-
balho, vimos com muita sur-
presa e aversão a iniciativa do
Museu do Café em realizar uma
exposição sobre a perspectiva
histórica do trabalho infantil
nos séculos XX e XXI.

Diante das discussões sobre
a Reforma Trabalhista no Bra-
sil, com o intuito de alcançar-
mos um cenário de segurança
jurídica para empregados e em-
pregadores, sem extrair os be-
nefícios da classe trabalhista,
sem onerar de forma desequili-
brada os contratantes e, princi-
palmente, sem permitir ativida-
de laboral de crianças, causa
repulsa o fato de o anúncio da
mostra propagar que a “mão de
obra infantil (...) ainda é uma
prática muito comum”.

A cadeia café, por meio da
sinergia entre seus segmentos,
combate com veemência a prá-
tica de trabalho exploratório de
crianças e adolescentes, fato
que possibilita que esse cená-
rio praticamente inexista no
País atualmente. O Conselho
dos Exportadores de Café do
Brasil (Cecafé), por exemplo,
realiza o programa “Criança do
Café na Escola”, que contribui
com a melhora da qualidade de
ensino, colaborando, conse-
quentemente, com a diminui-
ção do êxodo rural e a fixação
do homem no campo.

O CNC enaltece o trabalho
do Cecafé nesse projeto e en-
tende que o objetivo de inserir
escolas de comunidades cafe-
eiras no mundo digital é essen-
cial por permitir que um gran-
de número de crianças da zona
rural tenha as mesmas oportu-
nidades de acesso ao conheci-
mento das crianças dos gran-
des centros urbanos.

Nesse projeto, o público
atendido envolve jovens e cri-
anças de escolas públicas dos
ensinos infantil, fundamental e

médio de comunidades cafe-
eiras e, em alguns casos, os
próprios professores. Além dis-
so, algumas dessas escolas
também disponibilizam a sala
digital para a comunidade do
entorno.

MERCADO — Os contra-
tos futuros do café tramitavam
dentro de intervalo recente até
a quinta-feira no mercado in-
ternacional, sem novidades no
lado dos fundamentos e com
os players atentos ao desenvol-
vimento da colheita e à aproxi-
mação do inverno no Brasil, o
maior produtor mundial.

Entretanto, após a divulga-
ção, na noite de quarta-feira, do
conteúdo da delação do empre-
sário Joesley Batista, que pre-
side a holding J&F, controla-
dora da JBS, que gerou forte
crise política no Brasil, o dólar
passou a se fortalecer intensa-
mente sobre o real, estimulan-
do as exportações e pressio-
nando as cotações. Somente
ontem, a divisa norte-america-
na disparou mais de 8% em
relação ao real, encerrando o
pregão a R$ 3,389. No acumu-
lado da semana, a valorização
foi de 8,5%.

Na Bolsa de Nova York, o
vencimento julho do Contrato
C foi cotado, na quinta-feira, a
US$ 1,2965 por libra-peso,
com queda de 530 pontos fren-
te ao fechamento da semana
passada. O vencimento julho
do contrato futuro do robusta,
negociado na ICE Futures
Europe, foi cotado a US$ 1.984
por tonelada, acumulando per-
das semanais de US$ 10.

Conforme a Somar Meteo-

rologia, a colheita de café ará-
bica, no Brasil, ainda está em
seu início, com lentidão devi-
do às chuvas que atrapalharam
a entrada de máquinas nos ca-
fezais nas principais regiões do
cinturão produtor nos últimos
dias, além do fato de a maioria
das áreas ainda estar em fase
de maturação ou com grãos
verdes. Já a cata de conilon
vem em ritmo normal, puxada
pelos trabalhos em Rondônia.

No mercado interno, em
meio às incertezas políticas, há
falta generalizada de negócios.
Assim, houve pouca oscilação
nos preços, com os indicado-
res calculados pelo Centro de
Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea) para as
variedades arábica e conilon
sendo cotados, ontem, a R$
458,21/saca e a R$ 409,14/saca,
respectivamente, ambos com
variações positivas de 0,5% em
relação ao fechamento da sex-
ta-feira anterior.

(CNC Diretoria de Comunicação)

Safra de café recua e previsão
é de 45,5 milhões de sacas
O volume de café produ-

zido no país na safra 2017
deve ser de 45,5 milhões de
sacas de 60 quilos do produto
beneficiado, com uma redução
de 11,3% quando comparado
às 51,4 milhões de sacas de
2016. Os números, que repre-
sentam o somatório das espé-
cies arábica e conilon, estão
no segundo levantamento da
atual safra, divulgado nesta
quinta-feira (18) pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab). 

O café arábica, 78% do to-
tal produzido no país, deve re-
cuar 18,3%, estimando-se que
sejam colhidas 35,4 milhões
sacas. O ciclo de bienalidade
negativa do grão é responsá-
vel pelo resultado, apesar das
boas condições climáticas nas
principais zonas de produção

de Minas Gerais - maior pro-
dutor nacional, com 25,4 mi-
lhões de sacas.

Por outro lado, o conilon,
que responde por 22% do to-
tal produzido, deve registrar
crescimento de 26,9% frente
ao ciclo anterior, com uma
produção estimada de 10,1 mi-
lhões de sacas.

A elevação se deve à recu-
peração da produtividade nos
estados do Espírito Santo, da
Bahia e de Rondô-nia, em ra-
zão da maior utilização de
tecnologia do café clonal, de
mais investimentos nas lavou-
ras e das boas condições cli-
máticas.

Já a produtividade média
prevista para as duas espécies
deve recuar 7,5%, estimada
em 24,35 sacas por hectare.
O arábica, que mais sofre a in-

fluência do ciclo de bienalidade
negativa, deve ter produtivida-
de de 24,07 sacas por hectare
e o conilon, de 25,41. 

Área – A expectativa é de
queda de 0,5% na área total
cultivada, devendo ficar em 2,2
milhões de hectares (341,4 mil
hectares em formação e 1,9
milhão de hectares em produ-
ção). Há previsão de queda de
4,1% na área em produção por
ser um ano de bienalidade ne-
gativa para o café arábica, onde
parte da área é manejada. Pro-
blemas climáticos pontuais
para o café conilon, como seca
e má distribuição de chuvas
nos três últimos anos no Espí-
rito Santo (maior produtor da
espécie no país), também con-
tribuíram para a redução na
área em produção.

(Ascom CONAB)

CONAB divulga novo levantamento e previsão
de safra de café é menor que a anterior

Com safra de 45,6 milhões de sacas apontada pela Conab, CNC acredita que
o Brasil permanece reduzindo estoques para honrar exportação e consumo

Reprodução


